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Abstract. The objective of this study is to identify variables of the classroom 
and distance learning model, for subsequent comparison of the characteristics 
of the students that presented different performance in each one of these 
models. The analyses of results of this case study are aimed to identify 
characteristics that assume a better performance of the students in the 
classroom learning model or in the distance learning model. The survey theory 
presented was: “In a technical learning environment it is possible to identify 
the persons more adapted to classroom learning and those more adapted to 
Distance learning”. An experiment with a strict experimental protocol was 
planned to obtain the data required to validate the survey theory. 
Resumo. A proposta de trabalho para este artigo pretende identificar 
variáveis do modelo de ensino presencial e a distância, para comparação 
posterior das características dos alunos, que apresentaram desempenhos 
diferentes em cada uma destas modalidades. As análises dos resultados deste 
estudo de caso tem como objetivo identificar características que pressupõe um 
melhor desempenho dos alunos no modelo de ensino presencial ou no modelo 
de ensino a distância. A hipótese de pesquisa apresentada foi: “É possível 
identificar, em um ambiente de ensino técnico, as pessoas mais adaptadas ao 
ensino presencial e aquelas mais adaptadas ao EAD”. Um protocolo rigoroso 
foi planejado para  validação da hipótese de pesquisa. 
1. Introdução 
Algumas questões sobre o uso de recursos computacionais no ensino a distância ainda 
precisam ser analisadas, e.g. Souto (2001).  Estudos indicam, e.g. Musa (2001) que a maioria 
dos ambientes existentes não estão preocupados com questões pedagógicas. Preocupam-se 
sim com o processo de gerenciamento dos cursos, ou com a publicação do material 
instrucional. 
 Porém, algumas pesquisas de Universidades, e.g. Roda (2000), propõem em seus 
ambientes características como: adaptabilidade do perfil do aluno; seleção automática de 
estratégias de ensino mais adequadas ao aluno; e personalização da seqüência de ensino. 
  
Nestes ambientes faz-se necessário prover educadores e alunos de informações, que 
expressam a satisfação ou não dos objetivos deste modelo de ensino. 
2. Objetivo 
O objetivo do trabalho realizado foi identificar variáveis nos modelo de ensino presencial e a 
distância, através de dados experimentais, para comparação posterior das características dos 
alunos, que apresentaram desempenhos diferentes em cada uma destas modalidades.  Além 
disso, propor um instrumento capaz de indicar com adequado grau de certeza em qual grupo 
inclui-se um determinado aluno, na formação de grupos homogêneos quaisquer. 
Através da análise dos resultados de um estudo de caso, identificaram-se características que 
pressupõe um melhor desempenho do aluno no modelo de ensino presencial ou no modelo de 
ensino a distância. A hipótese de pesquisa levantada é: “É possível identificar, em um ambiente 
de ensino técnico, as pessoas mais adaptadas ao ensino presencial e aquelas mais adaptadas 
ao EAD”. 
Para a verificação da hipótese de pesquisa, foi desenvolvida uma experiência de ensino, a 
partir dos modelos presencial e a distância, com os alunos do curso de Tecnologia em 
Cerâmica, da UNESC, situada em Criciúma/SC. 
3. Modelo Proposto 
No modelo proposto por este artigo, a verificação da hipótese inicia-se com a criação de um 
curso. O conteúdo deste curso é dividido em duas partes, sendo a primeira parte uma 
continuação da segunda. Cada parte é desenvolvida para ser apresentada no modelo de 
ensino presencial e a distância. Logo, o curso completo é construído nas duas modalidades, 
presencial e a distância. 
 As aulas a distância são aplicadas a partir de um ambiente EAD, que ofereça: espaço 
para a apresentação do conteúdo em formato de texto e imagens; exercícios proposto para 
resolução via Web; Chat e Fórum, para que os alunos do curso esclareçam dúvidas e 
comentem a aula. Na aula a distância as dúvidas podem ser encaminhadas através do Chat ou 
Fórum ao Tutor. O Tutor pode ser um profissional da área, que conheça o conteúdo e tenha 
desenvoltura para trabalhar num ambiente dinâmico.  
 A aula presencial deve ser preparada pelo professor responsável. Fica a critério do 
professor a utilização de elementos como slides para projeção de figuras e textos, livros de 
apoio ao conteúdo e participação dos alunos na aula. 
 Os alunos participantes do curso devem ser divididos em duas turmas homogêneas. 
Ou seja, cada grupo deve conter um mesmo número de indivíduos para cada característica 
considerada neste modelo.  As características consideradas são: i) Estilos de aprendizagem 
seqüencial e global, e.g. Felder e Silverman (1988); ii) Conhecimento sobre o assunto tratado 
no curso; iii) Conhecimento em Internet.  
 Para a obtenção destas características antes da realização do curso todos os alunos 
candidatos responderão dois pré-questionários. O primeiro para a identificação do estilo de 
aprendizagem do aluno e o segundo para a obtenção de informações sobre o seu 
conhecimento do assunto e seu conhecimento em Internet.  
  Com os resultados do primeiro pré-questionário sobre estilos de aprendizagem, são 
criados dois grandes grupos: um grupo de alunos com estilo de aprendizagem Seqüencial e um 
outro grupo com alunos de estilo de aprendizagem Global. Os resultados do segundo pré-
questionário, com questões que tratam do conhecimento em Internet do aluno e questões que 
tratam do conhecimento do aluno sobre o assunto do curso,  são utilizados para a 
composição de dois indicadores quantitativos. Estes indicadores serão apontados em dois 
gráficos, um construído a partir do grupo seqüencial e o outro a partir do grupo global. 
 Nestes gráficos, o eixo x representa a seqüência de valores atribuídos ao 
conhecimento do aluno em Internet e o eixo y a seqüência de valores atribuídos ao 
conhecimento do aluno sobre o assunto. Cada aluno é indicado no gráfico segundo o seu 
estilo de aprendizagem, global ou seqüencial, a posição do aluno no gráfico corresponde aos 
seus valores das variáveis de conhecimento em Internet e conhecimento sobre o assunto.  
 Em seguida para a distribuição homogênea das turmas, duas retas em perpendicular 
são traçadas sobre cada um dos gráficos. As retas devem ser posicionadas de maneira que 
cada quadrante do gráfico contenha um mesmo número de alunos. A composição das turmas 
A e B deve acontecer a partir da seleção alternada dos alunos em cada quadrante dos 
gráficos. Dessa forma, a turma A e B será composta pelo mesmo número de alunos com 
estilo de aprendizagem Global e Seqüencial, e ainda o mesmo número de alunos com perfil 
determinado de conhecimento em Internet e conhecimento sobre o assunto. 
 Após a composição das turmas, o curso é realizado. Enquanto a turma A assiste a 
aula presencial da primeira parte do curso,  a turma B faz a primeira parte do curso a 
distância, no laboratório de informática. Em outro dia, a turma A faz a segunda parte do curso 
a distância, no laboratório de informática. E a turma B, assiste à aula presencial da segunda 
parte do curso. 
 Para a avaliação do aluno sobre o conteúdo assimilado, devem ser preparadas duas 
provas que serão aplicadas ao final de cada uma das aulas. Um pós-questionário também 
pode ser utilizado, contendo perguntas sobre as dificuldades encontradas pelo aluno e a 
motivação do mesmo em participar da experiência. 
4. Estudo de Caso 
Para a validação do modelo proposto foi realizado um estudo de caso com os alunos do 
curso de Tecnologia em Cerâmica, da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), 
com campus situado em Criciúma/SC. Foram convidados a participar alunos da quinta e 
sétima fase do curso. O tema escolhido para o curso foi “Comportamento Reológico dos 
Esmaltes”. Cada módulo do curso foi preparado para a apresentação presencial e a distância.  
 As aulas do primeiro módulo aconteceram no dia 03 de junho de 2003, com início as 
19:30h. Dos 46 alunos que responderam os pré-questionários, 19 participaram da primeira 
aula. Segundo a divisão homogênea realizada para a composição das turmas dos 19 alunos 
que participaram da primeira aula, 8 alunos fizeram parte da Turma A e assistiram a aula 
presencial e 11 alunos fizeram parte da Turma B que dirigiu-se ao laboratório de informática 
para a aula a distância. 
  
 A segunda aula aconteceu no dia seguinte, 04 de junho de 2003, no mesmo horário 
da aula anterior, 19:30h. Os alunos que no módulo anterior estiveram em sala de aula, 
dirigiram-se ao laboratório para a aula a distância. E os alunos que estiveram no laboratório 
de informática na aula anterior permaneceram em sala de aula, para a aula presencial. 
5. Conclusões 
Os resultados obtidos por este estudo sugerem, que o desempenho dos alunos ao final do 
curso não dependeu do modelo de ensino aplicado, mas do conhecimento que este aluno 
tinha sobre o assunto e do seu interesse em aprofundá-lo. A experiência limitada em Internet 
de alguns alunos não se tornou uma barreira no seu desempenho. E uma baixa correlação 
entre os resultados obtidos pelos alunos no modelo presencial e no modelo a distância, 
concluiu que o modelo de ensino aplicado aos alunos não influenciou os resultados das 
avaliações. 
 Outras conclusões ainda puderam ser observadas: (1) a importância da construção 
bem planejada do material utilizado na realização das aulas do modelo a distância; (2) a 
necessidade de alternativas que supram, no ensino a distância, a interação entre os indivíduos, 
que é evidente no ensino presencial; (3) a construção de modelos que atendam aos diferentes 
perfis de aluno, e (4) novas experiências cada vez mais próximas do ideal de modelo de 
ensino, que alunos e professores esperam.  
 Por fim, é possível concluir que o ensino a distância já é de fato um modelo de ensino 
consolidado, com características próprias, e um objetivo em comum ao modelo presencial, no 
comprometimento de promover o processo de aprendizado. Seu papel não é o de 
transformar-se em alternativa ao ensino presencial, mas sim, o de ocupar seu próprio espaço 
em universidades e empresas. Aos alunos e professores, interessados em fazer parte deste 
modelo, cabe a mudança de papéis e não a opção resignada por um ou outro. 
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